
Violência sobre os idosos: um olhar sobre a atualidade 
 

Autores: Ana Maria Leitão Pinto da Fonseca; Maria do Céu Mendes Pinto Marques; 

Manuel José Lopes; Maria Felícia Canaverde Tavares Pinheiro; Maria Laurência 

Gemito 

 
Introdução:  
A violência sobre os idosos tem vindo, cada vez mais, a assumir uma enorme 

centralidade no debate público. Sinal dessa centralidade crescente traduz-se na 

ocupação frequente do espaço mediático com notícias quantas vezes escandalosas, 

se não mesmo chocantes e próprias de filmes de terror.  

ameaça ou real, contra si próprio, outra pessoa, ou contra um grupo ou comunidade, 

que resulte ou tenha uma alta probabilidade de resultar em lesão, morte, dano 

Declaração de Toronto, subscrita pelos países membros da ONU em 2002, define 

violência sobre os idosos "como a ação isolada ou repetida, ou a ausência de resposta 

apropriada, que ocorre em qualquer relacionamento em que haja uma expectativa de 

confiança, e que cause dano ou sofrimento a uma pessoa idosa". A violência sobre os 

idosos pode ser física, psicológica/emocional, sexual, financeira ou reflectir atos de 

negligência intencional ou por omissão.  

Objectivos: Caracterizar o fenómeno da violência sobre os idosos no Alentejo; 

Analisar as representações sociais de violência sobre os idosos. 

Metodologia:  Estudo exploratório, a amostra foi constituída de base populacional na 

rua e é constituída por 760 idosos. A recolha dos dados decorreu entre Fevereiro de 

2011 e Dezembro de 2011, através de questionário com questões que visavam a 

caracterização sociodemográfica e questões que caracterizam a violência o abuso e a 

negligência. Foram cumpridos procedimentos ético-legais, em conformidade com a 

comissão de ética da Área da Saúde e Bem-Estar da Universidade de Évora. Os 

dados foram processados recorrendo aos softwares Microsoft Office Word , SPSS , 

Evoc  e SIMI . Estes permitiram fazer a caracterização da violência sobre os idosos 

no Alentejo e forneceram a estrutura das representações sociais de violência assim 

como a força da relação entre elementos.  

Resultados: A predominância dos respondentes foi de idosos do sexo feminino. 

Podemos referir que ao longo da vida o tipo de violência com maior relevância é a 

violência psicológica com 35%, logo seguida da violência fisica com 23%, a violência 

financeira surge em terceiro lugar com 12,3%, seguida da violência com lesões fisicas 
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com 9,5% e por fim com 5,2% surge a violência sexual. No ultimo  ano surgem 

diminuição em todas as vertentes da violência. Contudo a violência psicológica 

continua em priemiro lugar com 23,8%, seguida da violência financeira com 6,2%, da 

violência fisica com 3,8%, da violência sexual com 2,3% e por fim surge a violência 

com lesões fisicas com 0,8%. Relativamente ao estímulo indutor violência nos 
idosos, foram evocadas pelos idosos 1059 palavras, apurando-se 59 palavras 

diferentes. As representações sociais têm a seguinte estrutura: - o núcleo central é  

constituído por: acham mal, ignorância, injustiça, mal, mal tratados, mau, medo e 

tristeza; -  na segunda periferia destacamos os elementos de maior frequência: 

solidão, segurança, dor, angustia, respeito e abandono. Conclusão: No que respeita 

ao tipo de violência praticada a que mais se destaca no último ano é a violência física 

e a violência financeira que pode estar associada ao contexto social e económico 

(ABUEL, 2009). As representações sociais de violência, construídas pelos idosos, 

assentam nas características do agressor, nos maltratos envolvidos, numa dimensão 

emocional e na ignorância sobre o assunto e injustiça face ao fenómeno (Rodrigues, et 

al, 2010).  
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